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RESUMO
O segmento do aftermarket de autopeças nacional 
vive uma profunda mudança em seus canais de dis-
tribuição, comprimindo a figura do varejo, que, para 
responder a tais mudanças, tem se unido e constitu-
ído diversas ações, dentre elas a formação da Rede 
Âncora de Autopeças. As redes de colaboração inte-
rorganizacional têm o potencial de contribuir para a 
competitividade das empresas que a integram, uma 
vez que permitem acesso a informações, recursos, 
mercados e tecnologias que ampliam as vantagens 
econômicas no tocante ao aprendizado, às escalas e 
ao escopo de produção ou de comercialização. Nes-
se contexto, o objetivo geral deste trabalho foi veri-
ficar a influência dos fatores estruturais e relacionais 
na percepção do desempenho pelos gestores das 
empresas que integram a Rede Âncora de Pernam-
buco. Trata-se de uma pesquisa de natureza explica-
tiva, com abordagem quantitativa. Foi realizada uma 
pesquisa de campo nas empresas participantes dessa 
rede, sendo utilizados como instrumentos de coleta 
um questionário aplicado aos gestores dessas empre-
sas e uma entrevista semiestruturada com o atual pre-
sidente da Rede Âncora de Pernambuco. Para o tra-
tamento dos dados advindos do questionário, foram 
usadas estatística descritiva e regressão múltipla. Na 
análise da regressão múltipla, foi utilizado o modelo 
recíproco, uma vez que a literatura não apontava um 
modelo empírico já testado. Com os resultados ob-
tidos, confirma-se estatisticamente a relação entre a 
dimensão estrutural e a dimensão relacional com o 
desempenho percebido pelos gestores. 
Palavras-chave: Colaboração interorganizacional. 
Desempenho em redes interorganizacionais. Seg-
mento de aftermarket de autopeças.
ABSTRACT
The segment of the national auto parts aftermarket 
has experienced a profound change in its distri-
bution channels, compressing the image of retail 
which, to respond to such changes, has joined and 
formed several actions, including the formation of 
the Network Âncora Auto Parts.
Networks of interorganizational collaboration have 
the potential to contribute to the competitiveness 
of companies belonging to them, since they allow 
access to information, resources, markets and te-
chnologies that expand the economic advantages 
with respect to learning, the scope and scale of 
production or marketing. In this context, the goal 
of this research is to examine the influence of struc-
tural and relational factors in the perception of per-
formance by managers of firms in the Network Ân-
cora Auto Parts in Pernambuco. The research is ex-
planatory and uses a quantitative approach. A field 
survey was carried out in the companies participa-
ting in this network. To collect data, a questionnaire 
was used with the managers of such companies and 
a semi-structured interview with the current presi-
dent of Network Âncora Auto Parts in Pernambuco. 
To process the data coming from the questionnaire, 
descriptive statistics and multiple regression were 
used. In the multiple regression analysis, reciprocal 
model was used, since the literature did not indica-
te any empirical model already tested. With these 
results, the structural and relational dimension to 
the performance perceived by managers was con-
firmed statistically.
Keywords:Collaboration interorganizational; Per-
formance in Interorganizacional networks; Retai-
lers segment of auto parts.
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1 INTRODUÇÃO
 A questão central nas pesquisas em estratégia 
empresarial é investigar as razões pelas quais as em-
presas se diferenciam em suas condutas e, em decor-
rência disso, em sua performance (GULATI; NOHRIA; 
ZAHEER, 2000). Em resposta a isso, a pesquisa clássica 
em estratégia entende as empresas como entidades 
autônomas, apontando, por um lado, as vantagens 
competitivas (PORTER, 1979) e, por outro, os recursos e 
capacidades (WERNERFELT, 1984; BARNEY, 1991) como 
os principais fatores influenciadores da performance. 
 Evidências indicam que existe um elemento 
que, embora não seja recente, representa uma nova 
forma de estrutura empresarial para fazer frente às 
mudanças ambientais, alterando a clássica forma de 
entender a performance de empresas de um setor: 
as redes de empresas (LICZBINSKI; BITTENCOURT, 
2003; ZINELDIN, 2004; PARUNG; BITITCI, 2006). 
 Assim, a compreensão da conduta e da ren-
tabilidade das empresas torna-se mais bem entendida 
quando se examinam os relacionamentos que as orga-
nizações mantêm com outras organizações, quer sejam 
integrantes de rede ou não, dado que tais relacionamentos 
potencializam o acesso da firma a informações, recursos, 
mercados e tecnologias, com vantagens econômicas no 
tocante a aprendizado, escala de produção ou comer-
cialização e escopo (GULATI; NOHRIA; ZAHEER, 2000). 
 Essa nova forma de enxergar a competição 
e o posicionamento das organizações transforma as 
relações entre organizações de um olhar puramente 
competitivo, fruto da pesquisa clássica em estratégia 
(PORTER, 1979), para uma visão mais abrangente, 
holística, sistêmica, flexível, complementar, enfati-
zando que em determinados contextos é melhor um 
movimento de colaboração entre os atores, quer seja 
vertical, no relacionamento com fornecedores e clientes, 
ou horizontal, no relacionamento com “concorren-
tes”, motivados pelo aumento no poder competitivo 
dos atores envolvidos na rede (BLEEKE; ERNST, 2006). 
 Essa mudança estrutural na competição envolve 
o conjunto total das organizações, porém tem peso maior 
sobre as PMEs (Pequenas e Médias Empresas), pelas já 
conhecidas dificuldades encontradas por tais empresas, 
tais como, acesso a crédito, gestão financeira, limitação 
orçamentária e gerencial, entre outras. Essa realidade não 
é diferente para as PMEs do segmento de autopeças. Esse 
segmento dispõe de diversos canais de distribuição em sua 
cadeia de suprimento, envolvendo fabricantes, atacadis-
tas/distribuidores, varejistas e aplicadores especializados, 
sendo o varejo de autopeças, nesta cadeia de suprimen-
tos, tipicamente constituído por PMEs (SEBRAE, 2009). 
 Em 2007, o segmento de autopeças no Brasil 
possuía 6,1% do total de empresas comerciais, repre-
sentando 3,21% do total da receita bruta das empresas 
comerciais brasileiras e empregando 5,34% do contin-
gente de pessoas ocupadas no comércio (IBGE, 2007). 
 Para as empresas do segmento de autopeças, 
em especial as PMEs varejistas, um recente agravante 
ocorreu no ambiente concorrencial: a quebra do canal 
tradicional de distribuição, com o atacadista aparecendo 
na cena, atuando como concorrente e fornecedor do va-
rejo, por meio da venda direta. Em consequência, houve 
uma redução de aproximadamente 20% da participação 
do varejista no canal de distribuição de autopeças no pe-
ríodo de 1996 até 2003, de acordo com o IBGE (2007). 
 Esse fato se torna evidente quando se ana-
lisam os canais de distribuição do segmento de au-
topeças, especificamente o aftermarket, no qual se 
insere o varejo. Atualmente, a presença do varejo 
nos canais de distribuições encontrados no segmento 
de aftermarket de autopeças foi reduzida para 50% 
dos canais de distribuição (CHAGAS et al., 2010). 
 Dessa forma, para se manterem no mercado, 
as empresas varejistas de autopeças iniciaram diver-
sos movimentos por todo o País, desde boicotes aos 
atacadistas/distribuidores que atuam no varejo por 
meio da venda direta (SEBRAE, 2009) até a sensibili-
zação para a atuação em rede (CHAGAS et al., 2010). 
 Assim, mostram-se relevantes os estudos que 
priorizem verificar se a formação de redes de empresas do-
tam de maior competitividade as empresas que integram 
esta estrutura organizacional e quais fatores influenciam 
na melhora da performance das empresas envolvidas. 
 Diante de tais evidências, a pergunta que 
norteia esta pesquisa é a seguinte: Como os fatores es-
truturais e relacionais das empresas associadas à Rede 
Âncora de Pernambuco influenciam na performance 
dessas empresas? O objetivo geral da pesquisa é verifi-
car a influência dos fatores estruturais e relacionais na 
percepção da performance pelos gestores das empresas 
que integram a Rede Âncora de Pernambuco. Trata-se 
de uma pesquisa de natureza explicativa, com aborda-
gem quantitativa. Foi realizada uma pesquisa de campo 
nas empresas participantes dessa rede, sendo utilizados 
como instrumentos de coleta um questionário aplicado 
em 18 empresas que compõem a Rede Âncora de Au-
topeças de Pernambuco. Além disso, foi feita uma en-
trevista semiestruturada com o atual presidente da rede. 
 Esta pesquisa está organizada em cinco seções, 
inclusa esta introdução. A seção dois trata do referencial 
teórico, abordando a indústria de autopeças, a temática 
das redes de colaboração interorganizacionais e a mensu-
ração da performance da rede. Na seção três, descreve-se 
o método empregado nesta pesquisa. Os resultados e 
discussões são apresentados na seção quatro. Por fim, as 
considerações finais, em que se evidenciam as principais 
conclusões e limitações da pesquisa.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 A indústria de autopeças e o mercado de aftermarket automotivo
 A indústria automotiva pode ser definida como 
aquela que abrange a produção, venda, e manutenção 
de veículos, podendo ser dividida em dois segmentos 
distintos: o de fabricação de automóveis e o de fabri-
cação de peças automotivas. As principais categorias de 
empresas da indústria automotiva são estas: fabricantes 
de automóveis, fabricantes de equipamentos originais, 
fabricantes de peças de reposição, os distribuidores 
de peças de reposição, os fabricantes de pneus e as 
concessionárias de automóveis (ENGLEZOS, 2006). 
 As fabricantes de equipamentos originais são 
aquelas que produzem peças e equipamentos de grande 
porte que serão utilizadas pelas fabricantes de automóveis 
para a montagem final do veículo. As fabricantes de peças 
automotivas podem ser categorizadas em fornecedores 
níveis 1, 2 e 3, conforme a complexidade das partes que 
produzem, estando intimamente ligadas aos fabricantes 
de automóveis (ENGLEZOS, 2006). Os fornecedores 
de nível 1 são responsáveis pelo fornecimento de com-
ponentes mais complexos, como partes eletrônicas, e 
podem ter unidades produtivas instaladas dentro das 
montadoras de veículos, suas clientes. Os fornecedores 
nível 2 suprem os fornecedores do primeiro nível e 
também as montadoras. Por sua vez, os fornecedores do 
nível 3 atendem os fornecedores níveis 1 e 2, e pouco são 
aqueles que atuam com as montadoras (TORRES, 2011). 
 Ao mesmo tempo que a indústria de autopeças 
atende as fabricantes de veículos e motores, supre o mer-
cado de aftermarket ou mercado de reposição, composto 
principalmente pelas empresas que comercializam as 
peças de reposição, e ainda por empresas de prestação 
de assistência técnica (TORRES, 2011). Dentre as em-
presas que comercializam as peças de reposição, há os 
distribuidores (atacadistas) e os varejistas (SEBRAE, 2009). 
 Em 2011, o mercado de reposição de auto-
peças movimentou 73,8 bilhões, e apresentou cres-
cimento de 7% comparativamente ao resultado de 
2010. São mais de 38 mil empresas atuando no varejo 
de autopeças no Brasil, e cerca de 93,4 mil oficinas de 
reparação de veículos (PORTAL DA AUTOPEÇA, 2012). 
 O contexto atual é de elevado consumo de peças 
pelas empresas montadoras, fazendo com que a indústria 
de autopeças não consiga abastecer o mercado de after-
market de forma satisfatória, resultando em escassez e 
elevação do preço das peças, em prejuízo principalmente 
para os varejistas e prestadores de assistência técnica. Ao 
mesmo tempo, as empresas montadoras usam as peças 
não somente para a linha de montagem, mas também 
para realizar vendas diretas às concessionárias, em seus 
balcões de reposição para os clientes (AKASHI, 2012). 
 Nesse cenário, apesar de serem consideradas 
as principais aliadas dos reparadores de veículos, pelo 
pronto atendimento, as empresas de varejo enfrentam 
a concorrência das distribuidoras que detêm o melhor 
preço, assim como das concessionárias que compram as 
peças com valor mais barato das montadoras. Em 2010, as 
concessionárias passaram a deter 18,4% do fornecimento 
de autopeças para as oficinas (AKASHI, 2012).
2.2 Redes de colaboração inteorganizacional
 Se todos os mercados fossem igualmente 
acessíveis, todas as gerências igualmente habilidosas, 
todas as informações imediatamente disponíveis e 
todos os balanços igualmente sólidos, haveria pou-
ca necessidade de pensar em modificar a pesquisa 
clássica em estratégia (BLEEKE; ERNST, 2006). Con-
tudo, a situação não é essa. A colaboração entre os 
concorrentes pode proporcionar vantagens com-
petitivas para as empresas (DYER; SINGH, 1998). 
 Diversas formas existem para a colaboração 
interorganizacional, tais como redes de empresas, 
clusters, associações, consórcios, joint venture, venture 
capital, arranjos produtivos locais (APLs), cooperativas, 
entre outros. Contudo, nesta pesquisa dá-se atenção 
especial ao tipo de colaboração denominada rede de 
empresas ou rede de colaboração interorganizacional. 
 New e Mitropoulos (1995) conceituam redes 
como sendo um bloco de empresas que interagem para 
adquirir vantagem competitiva, ou seja, a decisão de for-
mar redes de relacionamento é uma decisão sobretudo 
estratégica. Assim, para New e Mitropoulos (1995), não 
há como existir redes, ou network, sem que haja objetivos 
alinhados, metas globais e estratégias globais de mercado. 
 De forma geral, as redes podem ser entendidas 
como uma estrutura organizacional que demanda suas 
próprias teorias explicativas e detém desafios próprios 
(GRASSI, 2003). As redes são estruturas dinâmicas, vir-
tuais e flexíveis de produção e venda de bens e serviços, 
que se baseiam na interdependência de seus parceiros e 
na constituição de uma sinergia, cuja força resultante é 
sempre maior que a soma das forças de seus componen-
tes, com a vantagem de esses não perderem suas identi-
dades e características individuais (KWASNICKA, 2006). 
 Para Thompson (2003), a grande filosofia das 
redes de empresas é unir a flexibilidade das pequenas 
empresas com as características que só as grandes or-
ganizações detêm (como volume de compras, acesso a 
marketing e inserção em novas tecnologias de inovação).
 A lógica predominante na formação de redes 
interorganizacionais de colaboração centra-se no fato de 
que as relações de colaboração resultam em ganhos para 
todos os envolvidos, pois, do contrário, não colaborariam 
(JARILLO, 1988; OLSON, 1999). A participação dos ato-
res é, portanto, voluntária e motivada pela percepção de 
ganhos, mediante a erosão das vantagens competitivas 
individuais (JARILLO, 1988). É importante destacar que 
o ganho auferido por participar de redes não deverá ser 
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apenas fatual, mas,  sobretudo, percebido, dado que 
a participação em rede é um comportamento social e 
os reforços positivos contribuem para a continuidade 
na participação (GOERZEN, 2007; MOELLER, 2010). 
 Analisando o corpo de estudos nacionais em 
torno das redes de negócios, em especial os últimos 
10 anos de publicações no Congresso EnAnpad, Giglio 
e Hernandes (2012) constataram a presença tanto de 
estudos que realizam a análise de casos individuais das 
organizações inseridas na rede, com sua capacidade 
de conectividade, quanto de outros que abordam as 
relações entre as organizações e os demais atores. 
Há uma predominância de pesquisas descritivas, 
qualitativas e estudos de caso (único e múltiplos), 
resultados que corroboram a pesquisa anterior de Ba-
lestrin, Verschoore e Reyes Júnior (2010), em estudo 
semelhante ao desenvolvido por Oliver e Ebers (1998). 
 A partir dessa análise, Giglio e Hernan-
des (2012) concluem que predomina nos estudos 
brasileiros o uso de metodologias que analisam 
relações causais estritas, focando os atores da rede 
como objeto de estudo, e que esse é um dos mo-
tivos para a existência de poucos avanços teóricos. 
 No contexto das publicações nacionais em 
revista, Balestrin, Verschoore e Reyes Júnior (2010) 
conduziram uma análise bibliométrica em 116 artigos 
nas principais publicações científicas de estudos organi-
zacionais, do período de 2000 a 2006. Os autores cons-
tataram que a teoria de estratégia apresenta presença 
marcante na amostragem de artigos analisados (47,4%), 
ou seja, boa parte dos estudos procuram compreender 
a formação de redes mais como uma estratégia das 
organizações para aquisição de vantagens competitivas. 
 Nos estudos brasileiros, foca-se mais na com-
petitividade e desempenho organizacional do que nos 
aspectos sociais e organizacionais da configuração que 
compõe a rede. A maior parte dos estudos foca na análise 
das motivações e decisões dos atores para a formação da 
rede. As principais motivações apresentadas nos estudos 
para a constituição da rede são a necessidade de acesso a 
recursos materiais e imateriais, e a congruência de objeti-
vos (BALESTRIN; VERSCHOORE; REYES JÚNIOR, 2010). 
 Ainda conforme o estudo de Balestrin, Vers-
choore e Reyes Júnior (2010), predominam nos artigos 
as abordagens qualitativas e transversais de pesquisa, e a 
análise de redes horizontais. Além da teoria de estratégia, 
as principais teorias utilizadas nos estudos foram as de 
dependências de recursos, redes sociais e institucional. 
 Dentre os estudos empíricos mais recentes acer-
ca das redes interorganizacionais nas revistas nacionais, 
do período de 2008 a 2011, no Portal Periódicos Capes, 
podem ser encontrados trabalhos mais consistentes, e 
que abrangem um maior número de organizações par-
ticipantes da rede, como os de Verschoore e Balestrin 
(2008), Oliveira, Rezende e Carvalho (2011), e Castro, 
Bulgacov e Hoffmann (2011).
 Verschoore e Balestrin (2008) buscaram ana-
lisar os fatores que afetaram a estruturação de redes de 
cooperação na região sul brasileira. O estudo abrangeu 
443 representantes de empresas associadas a 120 redes 
de cooperação, sendo a abordagem de pesquisa quan-
titativa. Os autores constataram que, no contexto do 
Rio Grande do Sul, os fatores que se destacaram como 
relevantes para o estabelecimento das redes de coope-
ração foram, em ordem decrescente, estes: Acesso a 
soluções; Escala de poder e mercado; Aprendizagem e 
inovação; Relações sociais; e Redução de riscos e custos. 
 Usando abordagens fundamentadas na Teoria da 
complexidade, Oliveira, Rezende e Carvalho (2011) investi-
gam a formação e o desenvolvimento da rede interorganiza-
cional horizontal de supermercados do sul de Minas Gerais, 
por meio de pesquisa qualitativa com 16 associados, distri-
buídos em 12 cidades, demonstrando que a rede contribuiu 
para a melhora da eficácia operacional e aprendizagem dos 
agentes, resultando em inovações individuais e coletivas. 
 Castro, Bulgacov e Hoffmann (2011) analisam a 
rede interorganizacional de cooperação do segmento vare-
jista de materiais de construção da região central do Paraná, 
com proprietários ou gerentes de 10 empresas participantes 
e com 2 dirigentes da Associação dos Comerciantes de 
Materiais de Construção da Região de Guarapuava. Um dos 
motivadores para a participação na rede é a melhoria do re-
lacionamento entre as organizações, contudo restou eviden-
ciada a baixa influência da associação no comportamento 
das empresas do setor para a construção da cooperação, pre-
dominando a competição entre seus integrantes.   
 No contexto internacional, uma revisão dos últimos 
12 anos de literatura de pesquisa sobre redes interorganiza-
cionais constata que os trabalhos mais citados e as publica-
ções de revistas de maior ranking são mais propensas a usar 
a análise da rede social do que os artigos em geral, e há uma 
recente influência para ir além do foco de aplicação da análi-
se de redes sociais (BERGENHOLTZ; WALDSTRØM, 2011). 
 Analisando os estudos empíricos em rede dos 
últimos 20 anos, Provan, Fish e Sydow (2007) constataram 
que as pesquisas com foco na rede interorganizacional como 
um todo ainda são poucas em comparação com o número 
de estudos da rede em nível organizacional, o que ocorre 
devido a dificuldades com os métodos de pesquisa que são 
necessários para a realização de uma análise significativa, 
e ao fato de ser um trabalho demorado e de alto custo. 
Dentre os pontos que se destacam para agenda futura de 
pesquisa, estão os resultados da rede ou a eficácia da rede 
para todos os seus membros. As questões relativas a esse 
tema que precisam ser resolvidos são estas: 1) o que é efi-
cácia da rede e como pode ser operacionalizada; 2) qual o 
impacto do mandato sobre a rede; 3) qual a relação entre 
os laços de díades e a eficácia da rede; 4) qual o efeito da 
mensuração da eficácia da rede sobre o desenvolvimento 
da rede e sobre a escolha da atual forma de governança de 
rede (PROVAN; FISH; SYDOW, 2007).
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2.3 Redes de empresas: mensuração da performance e fatores de influência
 A necessidade de mensurar a performance 
da estrutura organizacional sempre se colocou entre 
as principais preocupações da administração, desde 
os trabalhos seminais de Taylor (2008) e Fayol (2009). 
Defendia Taylor (2008) que a gerência deveria garantir 
que a execução seja a melhor possível, representan-
do o princípio do controle; ou seja, a mensuração 
da performance já era buscada por Taylor (2008). 
 Logo, se o controle por meio da mensuração foi e 
é importante para as organizações, não seria diferente para 
as redes interorganizacionais, dada a identificação de estru-
tura organizacional às redes de negócios por Grassi (2003). 
 Desta forma, historicamente, como apontam 
Pereira (2005), Parung e Bititci (2006) e Busi e Bititci 
(2006), a investigação sobre o impacto causado pelas 
redes interorganizacionais tem sido realizada a nível 
individual nas empresas pertencentes à rede. Como 
afirma Pereira (2005, p. 159), “a performance de uma 
rede é proporcional à capacidade que possui para 
agregar valor às organizações pertencentes a ela”. 
 Mesmo sabendo do objetivo das redes inte-
rorganizacionais, Pereira (2005, p. 80) lança a seguinte 
pergunta: “Qual é a mais eficiente medida para avaliar a 
performance dos relacionamentos interorganizacionais?” 
Defende que o nível de análise deve ser, ou no mínimo 
incluir, a análise ao nível das empresas participantes, visto 
que a vantagem de focar na empresa parceira é que realça 
o fato de que uma rede é constituída de empresas indepen-
dentes e parceiras, e o sucesso da rede não poderá ser in-
dependente dos interesses das empresas que a constituem, 
afinal de contas, assevera Pereira (2005, p. 80), “os ganhos 
econômicos, oriundos da empresa individual, são a base 
para qualquer estratégica cooperativa”. Logo, a mensura-
ção da performance de empresas individuais deve integrar 
a análise da performance da rede, mas não se limitar a ela. 
 Wegner e Ribeiro (2008) afirmam que duas 
análises-chave para a mensuração da performance em 
rede são as empresas participantes individualmente e a 
rede no todo. Wegner e Ribeiro (2008) afirmam que, de 
certa forma, a rede de empresas é uma nova firma, que 
igualmente demanda esforços para que seus objetivos se-
jam alcançados e, por consequência, para que ela cumpra 
seu objetivo de prover soluções e recursos para as em-
presas que a compõem, concordando com Grassi (2003). 
 Desta forma, diversos trabalhos têm se de-
dicado a contribuir com modelos para avaliação de 
redes interorganizacionais, tais como os de Liczbinski 
e Bittencourt (2003) e Wegner e Dahmer (2004). 
 Liczbinski e Bittencourt (2003) propõem 
que o sucesso das redes de negócios pode ser visto 
sob três óticas, ou dimensões: (1) sucesso individual 
de cada uma das empresas participantes sob a ótica 
financeira; (2) sucesso da rede em termos financei-
ros e de aumento de competitividade; e (3) sucesso 
da rede sob o ponto de vista social, enquanto en-
tidade corresponsável pelo desenvolvimento local. 
 Com as três dimensões propostas, Liczbinski e 
Bittencourt (2003) admitem que a contabilidade é uma 
adequada fonte de informações para avaliar a competiti-
vidade, quer seja pelo aumento do faturamento, aumento 
do lucro, redução das despesas ou aumento no número de 
empregos. Porém, a mensuração do resultado por variáveis 
financeiras não fornece elementos suficientes para enten-
der o fenômeno da colaboração interorganizacional, ne-
cessitando que elementos explicativos integrem o modelo 
de avaliação, sendo esta a crítica feita por Wegner e Dah-
mer (2004) ao modelo de Liczbinski e Bittencourt (2003). 
 Deste modo, para Wegner e Dahmer (2004), 
não existem, ainda, ferramentas capazes de avaliar 
o nível de sucesso das redes de empresas, muito 
embora a avaliação da performance organizacional 
aborde a performance sob múltiplas perspectivas. 
 Assim, Wegner e Dahmer (2004) fazem uma 
proposta metodológica para avaliar redes horizon-
tais, tidas por eles como arranjos colaborativos, tendo 
estes indicadores por base ou dimensão: (1) indivi-
duais de performance, como faturamento e lucro da 
empresa participante; (2) externos de performance 
coletiva, como a imagem da rede, o reconhecimento 
da marca; (3) internos da performance coletiva, tais 
como coesão do grupo, objetivos comuns e demais 
características dos relacionamentos entre participantes. 
 A contribuição significativa trazida pelo mo-
delo de Wegner e Dahmer (2004) para o entendimento 
da colaboração interorganizacional, mais precisamente 
para a análise de performance, deu-se pela inclusão de 
variáveis explicativas para a performance, precisamente 
as dimensões “indicadores externos da performan-
ce coletiva” e “indicadores internos da performance 
coletiva”, uma vez que, como os próprios autores 
indicam, a mensuração apenas financeira enaltece a 
performance passada sem indicar nenhuma contri-
buição para o entendimento da performance futura, 
já que não integra ao modelo elementos explicativos. 
 Sendo assim, pelas inclusões de variáveis ex-
plicativas qualitativas e quantitativas ao modelo, essa 
relação com a performance futura é, ao menos, estimada. 
Isso porque, ao se analisar em conjunto a performance 
financeira com, por exemplo, a coesão do grupo (indica-
dor da dimensão “indicadores internos da performance 
coletiva”), fica evidente uma relação de causalidade, 
uma vez que a coesão do grupo favorece o comparti-
lhamento de informação, a mobilização para objetivos 
comuns, o engajamento em ações coletivas entre outras 
ações que potencializam os ganhos financeiros, também 
medidos pelo modelo, contribuindo, desta forma, para 
o entendimento amplo da performance e dos condicio-
nantes de tal performance (WEGNER; DAHMER, 2004). 
 É bem verdade que Wegner e Dahmer (2004) 
não colocaram, de forma evidente, esta relação de causa-
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lidade quando da proposição de seu modelo; contudo, sa-
bendo que os autores entendem a análise da performance 
como um processo conjunto, necessitando de elementos 
qualitativos (explicativos) e quantitativos (confirmatórios), 
extrapola-se o modelo para a relação explícita de causali-
dade. Além disso, como Zineldin (2004) aponta, o tipo de 
relação entre os participantes, que envolve naturalmente 
questões sociais e comerciais, passa pelo perfil do par-
ticipante da colaboração, pois este, o participante, tem 
função prioritária na dimensão “indicadores internos da 
performance coletiva”, contribuindo para melhorar os 
indicadores dessa dimensão, afetando sobremaneira os re-
sultados financeiros, que se tratam de análise quantitativa. 
 Então, uma investigação ampla da performance, 
utilizando o modelo de Wegner e Dahmer (2004), passa 
inevitavelmente pela evidenciação não apenas do resul-
tado, mas também de elementos que tenham poder de 
explicação de tais resultados – para fins de proposição, 
Wegner e Dahmer (2004) distinguiram esses elementos 
de mensuração e explicação em dimensões. É clara a 
relação entre a performance nas dimensões “indicadores 
externos da performance coletiva” e “indicadores internos 
da performance coletiva” com a dimensão “indicadores 
individuais de performance”, na condição de explicar 
qualitativa e quantitativamente a melhoria da perfor-
mance financeira ao nível das empresas participantes. 
 Deste modo, nota-se que três fontes ou di-
mensões de explicação para a performance podem 
ser enaltecidas pela revisão dos modelos de Liczbinski 
e Bittencourt (2003) e Wegner e Dahmer (2004): 
(1) dimensão individual, que trata das características 
dos participantes na estrutura da rede; (2) dimensão 
relacional, que trata das relações e saúde da colabo-
ração; (3) dimensão estrutural, que trata da relação 
do participante com a estrutura formada pela rede. 
 Assim, um modelo teórico para entender a per-
formance e as dimensões explicativas dessa performance 
pode ser resumido na figura 1.
Figura 1 – Dimensões explicativas da performance em 
redes interorganizacionais
 Fonte: adaptada pelos autores com base em Liczbinski e 
Bitterncourt (2003) e Wegner e Dahmer (2004).
 A performance das redes depende do objetivo 
estratégico que fez surgir a estrutura em rede, porém, 
seguindo modelos apresentados por diversos autores (LI-
CZBINSKI; BITTENCOURT, 2003; WEGNER; DAHMER, 
2004), adota-se neste artigo a performance financeira, 
medida através do faturamento, do número de empre-
gados e da lucratividade como sendo o indicador da 
performance individual, com três dimensões explicativas 
para tal performance: estrutural, relacional e individual.
3 MÉTODO
 Esta pesquisa é de natureza explicativa, com 
abordagem quantitativa. A pesquisa é explicativa, 
pois em estudos deste tipo “o pesquisador vai além 
da descrição das características, analisando e expli-
cando por que ou como os fatos estão acontecendo” 
(COLLIS; HUSSEY, 2005, p. 24). É quantitativa, pois 
foram criadas dimensões de estudo da rede, em que 
os dados e as evidências coletados foram quantifi-
cados, mensurados e submetidos à análise estatís-
tica (MARTINS; THEÓPHILO, 2009).    
 Quanto aos procedimentos, a pesquisa é 
documental, pelo uso de documentos sobre a Rede 
Âncora (REDE ÂNCORA, 2010), e de campo, pela 
aplicação de entrevista com o presidente da rede e 
survey com gestores das empresas associadas a ela. 
 Estuda-se, nesta pesquisa, a Rede Âncora de 
Pernambuco, que é constituída por vinte e seis (26) 
lojas de varejo de autopeças localizadas nas cidades 
pernambucanas de Recife, Olinda, Abreu e Lima, Ca-
maragibe, Surubim, Vitória de Santo Antão, Caruaru, 
Santa Cruz do Capibaribe, Palmares e Garanhuns. 
 No entanto, para estabelecer quais empre-
sas participariam da pesquisa, foram estabelecidos 
dois critérios: (1) participa da Rede Âncora de Per-
nambuco há pelos menos seis meses; (2) mantém 
compras regulares na Rede Âncora de Pernam-
buco. Estes critérios visam coletar as informações 
das empresas que, de fato, gozam da colaboração. 
 A primeira etapa da coleta de dados foi a 
entrevista com o atual presidente da Rede Âncora de 
Pernambuco, o Sr. Geraldo Carvalho Villarim Junior, que 
é participante da rede. Essa entrevista foi semiestruturada 
e com roteiro adaptado de Pereira (2005). O objetivo 
principal da entrevista foi conhecer a rede e sua estrutura, 
bem como os motivos que impulsionaram sua formação. 
 A aplicação da survey se deu mediante aplica-
ção de questionário. O retorno do questionário foi de 
75%, participando da pesquisa um total de 18 empresas. 
Em 10 empresas a resposta para o questionário foi de 
forma eletrônica (com uso da ferramenta Google Drive), 
e em 8 empresas a resposta foi obtida por aplicação 
presencial do questionário. Apesar de Wegner e Dah-
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mer (2004) pontuarem que uma análise completa do 
desempenho em redes de colaboração deve englobar 
medições tanto da rede quanto das empresas perten-
centes, nesta pesquisa só serão analisadas variáveis cuja 
construção se deu a partir das empresas participantes. 
 No quadro 1, são apresentadas as dimensões 
explicativas e suas variáveis respectivas que compõem 
o questionário da survey, cujas questões foram adapta-
das dos estudos de Pereira (2005) e Verschoore Filho 
(2006).





Variação percebida pelo gestor no faturamento FAT
Dependente Individual
Variação percebida pelo gestor no número de 
funcionários
FUNC
Variação percebida pelo gestor no lucro LUC
Proximidade geográfica do centro de distribuição PGCD
Independente
Individual
Compra anterior de fabricantes de autopeças CAF Individual
Tempo de rede TR Relacional
Envolvimento do gestor (frequência às reuniões) FR Relacional
Envolvimento do gestor (participação na gestão) PG Relacional
Densidade local da empresa DLE Estrutural
Quadro 1 – Dimensões do modelo de mensuração da performance da rede interorganizacional 
Fonte: adaptado dos modelos de Liczbinski e Bittencourt (2003) e Wegner e Dahmer (2004).
 As variáveis dependentes foram coletadas 
diretamente dos respondentes, não utilizando a conta-
bilidade da empresa como origem da informação, mas 
sim a percepção do respondente com relação ao de-
sempenho da empresa após a entrada na rede. São elas: 
variação percebida pelo gestor no faturamento (FAT), 
variação percebida pelo gestor no número de funcionários 
(FUNC) e variação percebida pelo gestor no lucro (LUC). 
 A primeira dimensão do modelo de mensura-
ção da performance da rede é a individual, que trata das 
características do participantes na estrutura da rede. A 
segunda dimensão é a relacional, que trata das relações 
e saúde da colaboração. Por fim, a terceira dimensão é 
a estrutural, que trata da relação do participante com a 
estrutura formada pela rede. O modelo de mensuração 
foi constituído a partir da revisão dos modelos de Licz-
binski e Bittencourt (2003) e Wegner e Dahmer (2004). 
 Para as variáveis faturamento (FAT) e lucro (LUC), 
a coleta se deu indagando o respondente sobre o aumento 
percebido em percentual, do momento de entrada na 
rede até o momento da coleta de dados. Com relação 
à variável número de funcionários (FUNC), coletou-se o 
número de funcionários antes da entrada na rede e no 
momento da coleta dos dados, tendo por fonte de coleta 
o respondente, produzindo-se um índice de variação. 
 Para a operacionalização da densidade local das 
empresas (DLE), foi composta uma questão na forma de 
uma matriz relacional, cujos resultados foram inseridos na 
equação 1, proposta por Wasserman e Faust (1994), para 
mensurar densidade:
  
    
    
 Nessa fórmula, “n” representa o número de em-
presas inseridas na rede. Na Rede Âncora de Pernambuco, 
o “n” a ser aplicado na equação 1 é vinte e um (21), pois 
cinco (5) empresários possuem, individualmente, duas 
(2) empresas associadas à Rede Âncora de Pernambuco. 
O termo “Le” representa Laços Existentes entre um ator 
específico e o restante dos atores da rede, e o termo 
“Lp” representa os Laços Possíveis desse ator específico. 
 Com relação à variável independente sinergia 
operacional (SINER), busca-se ilustrar a complementari-
FATORES DE INFLUÊNCIA NO DESEMPENHO EM REDES DE COLABORAÇÃO 
INTERORGANIZACIONAL HORIZONTAL: UM ESTUDO NO SEGMENTO DE AUTOPEÇAS
60   RGO REVISTA GESTÃO ORGANIZACIONAL    |   VOL. 06 - Nº 04 -  SET. / DEZ. - 2013
dade e semelhança entre os negócios das empresas parti-
cipantes da rede, com o propósito de verificar se quanto 
mais similares maior será o desempenho das empresas par-
ticipantes. A variável foi operacionalizada solicitando-se ao 
respondente o percentual atual de compras mensais reali-
zado pela empresa junto à Rede Âncora de Pernambuco. 
 A variável compra anterior de fabricantes de 
autopeças (CAF) representa a característica das empresas 
que mais obtiveram melhora no desempenho, segundo 
o presidente da rede, integrando também o perfil do 
respondente na literatura de Zineldin (2004) e Wegner 
e Padula (2008). Nesta pesquisa, é aplicada na forma de 
variável dummy, recebendo o valor 1 se possuía compras 
anteriores de fábrica de autopeças, e 0 se não possuía. 
 A variável proximidade geográfica do centro 
de distribuição (PGCD) foi operacionalizada verifi-
cando-se a distância de cada empresa para o centro 
de distribuição. A variável envolvimento do gestor via 
participação na gestão da rede (PG) constituiu uma 
variável dummy, para a qual é atribuído valor 1 se 
o respondente é ou já foi participante da gestão da 
rede, e valor 0 quando não participante.    
 Para a variável envolvimento do gestor via fre-
quência às reuniões (FR), utilizou-se uma escala likert de 
quatro (4) pontos: (1) nunca fui às reuniões; (2) participei 
de poucas; reuniões; (3) faltei a poucas reuniões; (4) par-
ticipei de todas as reuniões. A variável tempo de rede (TR) 
indica o período de permanência da empresa na rede. 
 A análise de dados se deu em duas etapas: 
descritiva e inferencial. Na etapa da análise descritiva, a 
intenção é apresentar as características das observações 
e estabelecer relações entre as variáveis, no sentido de 
fomentar e introduzir a análise inferencial mais robusta 
(LARSON; FARBER, 2010). Na análise descritiva, utilizou-
-se o software Excel® para elaborar as tabelas que tra-
zem as estatísticas descritivas das empresas pesquisadas. 
 Já para a análise inferencial, embora não haja um 
modelo estabelecido com base na literatura consultada, o 
comportamento da variável dependente em função das in-
dependentes pode ser estimado, respeitando a hipótese de 
especificação do modelo de regressão (GUJARATI, 2004). 
Espera-se, portanto, que o comportamento da variável 
dependente mediante as oscilações da variável indepen-
dente não admita uma linearidade, ou seja, espera-se que 
a variável dependente possua uma linha de tendência que 
tenda à estabilização. Isso se torna implícito quando se 
admite que, ao passo que a variável independente cresce 
(por exemplo, a DLE), não é esperado que a variável de-
pendente (LUC) continue a crescer na mesma proporção. 
 Sendo assim, modelos em que “y” explode não 
devem representar o fenômeno em análise. Isso denota 
que há um período de crescimento em “y” para dado 
crescimento em “x”; contudo, espera-se que, quando “x” 
tende ao infinito, o valor de “y” tenda a uma estabilização. 
Esse fato direciona a análise de dados para modelos em que 
“y” tem um limite estabelecido para x(∞), especificamente 
os modelos “hyperbola” e “loghyperbola” na linguagem 
de Goldberger (1964), também denominados por Gujarati 
(2004) de “modelo recíproco” e “recíproco logarítmico”. 
 Direcionou-se a análise de dados para o modelo 
econométrico de regressão “hyperbola” na linguagem de 
Goldberger (1964), também denominado por Gujarati 
(2004) de “modelo recíproco”, uma vez que apresentou 
estatísticas com maior poder de explicação ante o modelo 
recíproco logarítmico (XAVIER FILHO, 2011). O modelo 
recíproco mede a variação relativa na variável depen-
dente pela variação absoluta na variável independente. 
 O modelo de regressão utilizado foi o recíproco 
ou hyperbola, conforme expressão a seguir:
 Para realizar as análises, utilizou-se o pacote 
estatístico EViews v5. Sendo assim, o modelo apresentado 
pela equação anterior foi rodado para as três variáveis 
dependentes e nas três dimensões explicativas, gerando 
as regressões para (1) Dimensão Estrutural; (2) Dimen-
são Relacional; (3) Dimensão Estrutural e Relacional; 
(4) Completo (estrutural, relacional e individual). Como 
critério de decisão para a significância dos resultados, 
estabeleceu-se o limite para o erro tipo I de 10% (α=0,10). 
 Com uso da estatística descritiva e com base 
no referencial teórico levantado, foram elaboradas as 
seguintes hipóteses:
• Hipótese 1: Quanto mais elevada a densidade local 
das empresas (DLE) que integram a Rede Âncora de 
Pernambuco, maior a percepção do desempenho 
pelo gestor das empresas participantes da rede.
• Hipótese 2: Quanto maior a sinergia operacional 
(SINER) entre as empresas e a Rede Âncora de Per-
nambuco, maior a percepção do desempenho pelo 
gestor das empresas participantes da rede.
• Hipótese 3: Quanto mais próximas as empresas que 
integram a rede estiverem do Centro de Distribui-
ção (CD) da Rede Âncora de Pernambuco, maior a 
percepção do desempenho pelo gestor da empresa 
mais próxima.
• Hipótese 4: Quanto mais tempo (TR) as empresas que 
integram a rede possuírem dentro da Rede Âncora 
de Pernambuco, maior a percepção do desempenho 
pelo gestor das empresas participantes.
• Hipótese 5: (a) Quanto maior o envolvimento (FR) do 
gestor das empresas integrantes com a Rede Âncora 
de Pernambuco, maior a percepção do desempenho 
pelo gestor das empresas participantes;
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• Hipótese 5: (b) Quanto maior o envolvimento (PG) do 
gestor das empresas integrantes com a Rede Âncora 
de Pernambuco, maior a percepção do desempenho 
pelo gestor das empresas participantes.
• Hipótese 6: A compra anterior de fabricantes de 
autopeças (CAF) proporciona maior percepção de 
desempenho pelo gestor das empresas integrantes 
da Rede Âncora de Pernambuco.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Nesta seção, apresentam-se os resultados da pes-
quisa, utilizando-se para a análise a estatística inferencial. 
 A apresentação descritiva das variáveis uti-
lizadas na pesquisa é apresentada na tabela 1. Como 
se observa, a média da variável variação percebida 
pelo gestor no faturamento (FAT) foi de 38,54%. 
 Dos dezoito (18) respondentes, quatorze (14) 
evidenciaram que houve aumento, o equivalente a aproxi-
mados 78%. Em nenhuma empresa foi registrada redução 
no faturamento, havendo ainda quatro (4) respondentes 
que indicaram que o faturamento manteve-se após a 
entrada na rede. Com relação à variação percebida pelo 
gestor no número de funcionários (FUNC), percebe-se 
que em média houve um aumento de 31,61%.
Tabela 1 – Análise descritiva das variáveis dependentes
Fonte: Adaptação do relatório de saída do pacote estatís-
tico EViews v5 (XAVIER, 2011).
 No que diz respeito à variação percebida pelo 
gestor no lucro (LUC), observou-se uma média de au-
mento de 7,71%, sendo que quatorze (14) respondentes 
registraram o aumento no lucro após a entrada na rede, 
três (3) respondentes sinalizaram que mantiveram está-
veis os níveis de lucro após a entrada na rede e um (1) 
respondente registrou “não sei por que não controlo”. 
 De modo geral, analisando pela média ou me-
diana, as empresas que ingressaram na Rede Âncora de 
Pernambuco lograram aumento no desempenho (FAT, 
FUNC e LUC), conforme a percepção dos respondentes. 
Isto corrobora com os estudos de Liczbinski e Bittencourt 
(2003) e Wegner e Dahmer (2004) para mensuração do 
desempenho em redes de empresas, em especial para a 
dimensão proposta por Wegner e Dahmer (2004), que diz 
respeito à análise individual do desempenho financeiro. 
 Da tabela 2, constam os resultados da regressão 
múltipla (modelo recíproco ou hyperbola). Observa-se 
que, entre a variável “densidade local das empresas” 
(DLE) e a variável “variação percebida pelo gestor no 
lucro” (LUC), resta constatada relação estatisticamente 
significativa ao nível de 10%, com apresentação de sinal 
(-) na dimensão estrutural (p-value 0,0004). Esse resultado 
indica que o número de relacionamentos com os demais 
integrantes da rede afeta a variação percebida pelo 
gestor no lucro (LUC) de forma significativa e positiva, 
visto que o sinal do coeficiente no modelo foi negativo. 
 A dimensão que melhor explica as variáveis de-
pendentes variação percebida pelo gestor no faturamento 
(FAT) e variação percebida pelo gestor no número de 
funcionários (FUNC) foi a relacional (p-value 0,591564 
e 0,371545). Já para a variável variação percebida pelo 
gestor no lucro (LUC), a dimensão que melhor a explica é a 
estrutural (p-value 0,289820). Essa evidência se dá quando 
da análise da estatística F, embora os modelos não tenham 
significância estatística ao nível de 10%. Isso demonstra 
a importância que tem a relação entre o participante da 
colaboração e a rede para o desempenho da colaboração, 
conforme já apresentado por Zineldin (2004) e Venturini et 
al. (2009), devendo, assim, a gestão da rede se preocupar 
com a gestão da colaboração (HANNA; WALSH, 2008). 
 A variável densidade local das empresas (DLE) 
se mostrou estatisticamente significativa ao nível de 10% e 
apresentou o sinal esperado (-) apenas no modelo para a 
variação percebida pelo gestor no lucro (LUC) na dimensão 
estrutural (p-value 0,0004). Embora não relacionado com 
a variação percebida pelo gestor no faturamento (FAT), 
que está intimamente relacionada com o problema de 
pesquisa, esse resultado indica que o número de rela-
cionamentos com os demais integrantes da rede afeta a 
variação percebida pelo gestor no lucro (LUC) de forma 
significativa e positiva, visto que o sinal do coeficiente no 
modelo foi negativo, conforme esperado na modelagem.
FAT FUNC LUC
Valores em %
Média 38,54 31,61 7,71
Mediana 13,60 21,34 6,10
Máximo 300,10 100,10 20,10
Mínimo 0,10 0,10 0,10
Desvio Padrão 70,87 29,74 6,62
Observações 18 18 18
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Tabela 2 – Resultados da regressão do modelo recíproco para as variáveis dependentes
 * - p-value
Fonte: Resultados da pesquisa com adaptação do relatório de saída do pacote estatístico EViews v5 (XAVIER, 2011).
 Para os demais modelos, a variável densidade 
local das empresas (DLE) não possui significância ao 
nível de 10%, com exceção para o modelo que utiliza 
o desempenho mensurado através da variação percebi-
da pelo gestor no número de funcionários (FUNC) na 
dimensão estrutural (p-value 0,0075), que apresenta 
significância estatística ao nível de 10% com sinal positivo 
para o coeficiente, indicando que a densidade local das 
empresas (DLE) se relaciona de forma negativa com a va-
riação percebida pelo gestor no número de funcionários 
(FUNC). Esse resultado rejeita a hipótese levantada na 
pesquisa, de que a densidade local das empresas (DLE) 
se relaciona positivamente com o desempenho, porém 
não possui uma explicação teórica convergente. Pode-se 
atribuir este resultado ao pequeno número de observa-
ções. Nos demais modelos, embora não estatisticamente 
significativo, o sinal confirma o relacionamento positivo 
entre a densidade local das empresas (DLE) e medidas 
de desempenho.
desempenho. O limite da variação percebida pelo 
gestor no número de funcionários (FUNC) em fun-
ção de sinergia operacional (SINER) foi de 0,859373 
(85,94%), sendo positiva a variação percebida pelo 
gestor no número de funcionários (FUNC) para siner-
gia operacional (SINER) superior a 0,0209 (2,09%). 
 Essa evidência no valor da sinergia operacional 
(SINER) necessário para possibilitar desempenho posi-
tivo na variação percebida pelo gestor no número de 
funcionários (FUNC) permite inferir que participantes 
com pequeno volume de compra, então chamados 
de “caronas” (OLSON, 1999), possam se beneficiar 
na melhora do desempenho individual, sem necessa-
riamente contribuir para o desempenho coletivo por 
meio do engajamento nas ações colaborativas que, 
na Rede Âncora de Pernambuco, se manifesta na 
compra de produtos via rede, aumentando o volume 
de compras e permitindo maiores ganhos de escala, 
que se traduzem em um menor custo de aquisição. 
 Por isso, a escolha do participante é impor-
tante. Na Rede Âncora de Autopeças, como critérios 
para a escolha, foram elencados seis (6) pelo Sr. 
Geraldo Carvalho Villarim Junior (atual presidente 
de Rede Âncora de Pernambuco): (1) proteção do 
associado atual; (2) conduta moral; (3) conduta fi-
nanceira; (4) porte do pretendente; (5) segmento 
 A variável sinergia operacional (SINER) só 
apresentou significância estatística ao nível de 10% 
para o modelo que utiliza o desempenho mensurado 
através da variação percebida pelo gestor no número 
de funcionários (FUNC) na dimensão relacional (p-
-value 0,0900), apresentando também o sinal esperado 
(-), confirmando seu relacionamento positivo com o 
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de atuação do lojista; (6) frequência de negócios. 
Embora sejam utilizados critérios para a seleção, per-
cebe-se que a maior parte (5) são critérios comerciais 
e um (1) se relaciona à personalidade do pretendente. 
A sinergia operacional (SINER), que pretende capturar 
a similaridade dos porftólios e negócios da rede e 
empresas integrantes, não é um critério comumente 
utilizado na análise do potencial integrante, o que 
mostra que o processo de seleção não inclui essa va-
riável, que se mostrou importante do ponto de vista 
estatístico no relacionamento com o desempenho. 
 Já a variável proximidade geográfica do centro 
de distribuição (PGCD) não se mostrou significativa ao 
nível de 10% em nenhum modelo e nenhuma dimensão, 
além de não apresentar o sinal esperado (+). Isso indica 
que, para efeito de explicação das variáveis dependen-
tes, a proximidade geográfica do centro de distribuição 
(PGCD) não possui relacionamento estatístico. A impli-
cação teórica de tal resultado é que a distância não inter-
fere no desempenho e, como a proximidade geográfica 
do centro de distribuição (PGCD) é uma variável da 
dimensão individual, esta variável não se mostra impor-
tante para a seleção de novos integrantes, como já acon-
tece no processo de seleção dos novos participantes. 
 O tempo de rede (TR) – que tem por base que 
quanto maior o tempo da empresa na rede melhor sua 
relação e, por consequência, melhor o desempenho da 
empresa – apresentou estatística significativa ao nível 
de 10% no modelo para o desempenho mensurado 
através da variação percebida pelo gestor no número de 
funcionários (FUNC) nas dimensões relacional (p-value 
0,0477) e estrutural e relacional (p-value 0,00772), 
também apresentando para ambos o sinal esperado (-). 
O tempo de rede (TR) apresenta desempenho positivo 
para o desempenho mensurado através da variação per-
cebida pelo gestor no número de funcionários (FUNC) 
na dimensão relacional para valores superiores a 3,09 
dias de permanência na rede e tendendo ao limite de 
0,8594 (85,94%). Já o modelo que utilizou a dimensão 
estrutural e relacional apresentou desempenho positivo 
para valores superiores a 3,12 dias de permanência 
na rede e tendendo ao limite de 0,8460 (84,60%). 
 A variável envolvimento do gestor via frequên-
cia às reuniões (FR) só se mostrou significativa ao nível 
de 10% para os modelos que utilizam o desempenho 
pela mensuração através da variação percebida pelo 
gestor no lucro (LUC), em todas as dimensões, ou seja, 
existe implicação teórica positiva entre envolvimento do 
gestor via frequência às reuniões (FR) e desempenho. 
 Marchi e Wegner (2009) afirmam que, quanto 
mais envolvidos os integrantes na colaboração, maior 
é o potencial de benefício da rede, não apenas quanto 
ao que gerou o objetivo central para formação, como a 
compra de produtos com menor custo (REDE ÂNCORA, 
2010), mas quanto às relações entre os participantes. 
E isso se confirma na pesquisa para o desempenho 
mensurado através da variação percebida pelo gestor 
no lucro (LUC). Essa evidência sugere, novamente, que 
a gestão da rede deve preocupar-se em manter os parti-
cipantes em constante relacionamento, estimulando-os 
– assim como o fez no programa “reunião itinerante”. 
 O envolvimento medido pelo envolvimento do 
gestor via frequência às reuniões (FR) é tido pela gestão 
da rede como de responsabilidade do participante, 
uma vez que nas reuniões as principais informações da 
rede, tanto comerciais quando estratégicas, são repas-
sadas. Por isso, o envolvimento do gestor via frequência 
às reuniões (FR) só apresenta desempenho positivo 
para valores superiores a 1, ou seja, para empresas 
que, no mínimo, participaram de poucas reuniões. 
 Outra variável com o intento de verificar a 
relação entre envolvimento e desempenho foi PG, que 
representa o envolvimento do gestor via participação 
na gestão da rede (PG) na forma de dummy. Não 
apresentou significância estatística ao nível de 10% 
para nenhuma variável dependente e para nenhum 
modelo com as dimensões. O resultado indica que o 
envolvimento do gestor via participação na gestão da 
rede (PG) não se relaciona estatisticamente com o de-
sempenho. Esse resultado é interessante, embora rejeite 
a hipótese da pesquisa, uma vez que consegue, para as 
empresas analisadas, demonstrar que não há relação 
de poder, distribuindo assimetricamente os resultados 
e benefícios para os integrantes da gestão da rede. 
 Parte da explicação desse resultado advém da 
governança estabelecida pela Rede Âncora Brasil, não 
apenas em Pernambuco. Conforme entrevista com o 
Sr. Geraldo Carvalho Villarim Junior, atual presidente 
da Rede Âncora pernambucana, após 2007, com a 
padronização das decisões para o território nacional 
(REDE ÂNCORA, 2010), a Rede passou a controlar as 
decisões tomadas democraticamente, sendo válidas para 
todo o território nacional. Em Pernambuco, puderam-
-se observar, embora não atendendo a uma sistemática 
padronizada, mecanismos de governança na escolha 
do parceiro comercial e dos fornecedores que que-
rem ingressar para comercializar com a Rede Âncora, 
sendo exposto pelo referido presidente que todas as 
decisões são tomadas em conjunto e em assembleias 
que envolvem associados e gestores de todo o País. 
 A variável compra anterior de fabricantes de 
autopeças (CAF) não apresentou significância estatística 
ao nível de 10% para nenhuma variável dependente e 
em nenhum modelo com as dimensões, manifestando 
o sinal esperado (+) apenas para as variáveis depen-
dentes variação percebida pelo gestor no número de 
funcionários (FUNC) e variação percebida pelo gestor 
no lucro (LUC). Isso rejeita a hipótese levantada na 
pesquisa com base na percepção do atual presidente 
da rede. A variável compra anterior de fabricantes de 
autopeças (CAF) é anterior à rede, pois não depende da 
rede para existir; porém, embora se inclua na dimen-
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Quadro 2 – Resumo do teste de hipótese com o modelo recíproco 
fonte: elaborado pelos autores.
são individual e, portanto, no perfil do participante da 
colaboração, não se relacionou com o desempenho. O 
quadro 2 apresenta um resumo das hipóteses testadas 
para o modelo recíproco, considerando um nível de 
significância de 10%.
Hipóteses Sinal Modelagem Dimensão
H1
Quanto mais elevada a densidade local das empresas [DLE] que
integram a Rede Âncora de Pernambuco, maior a percepção do




Quanto maior a sinergia operacional [SINER] entre as empresas e a
Rede Âncora de Pernambuco, maior a percepção do desempenho
pelo gestor das empresas participantes da rede.
- FUNC Relacional
H3
Quanto mais próximas as empresas que integram a rede estiverem
do Centro de Distribuição [CD] da Rede Âncora de Pernambuco,




Quanto mais tempo [TR] as empresas que integram a rede
possuírem dentro da Rede Âncora de Pernambuco, maior a











(a) Quanto maior o envolvimento [FR] do gestor das empresas
integrantes com a Rede Âncora de Pernambuco, maior a percepção






(b) Quanto maior o envolvimento [PG] do gestor das empresas
integrantes com a Rede Âncora de Pernambuco, maior a percepção
do desempenho pelo gestor das empresas participantes.
Não significativa
H6
A compra anterior de fabricantes de autopeças [CAF] proporciona
maior percepção de desempenho pelo gestor das empresas
integrantes da Rede Âncora de Pernambuco.
Não significativa
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Como discutido durante a apresentação dos 
resultados, percebe-se que a mensuração do desempenho 
em colaboração interorganizacional não é uma tarefa 
fácil. Mais complexo  ainda é relacionar a mensuração do 
desempenho com algumas características que o explique. 
 Quanto ao objetivo da pesquisa – verificar a in-
fluência dos fatores estruturais e relacionais na percepção 
do desempenho pelos gestores das empresas que integram 
a Rede Âncora de Pernambuco –, julga-se atingido, uma 
vez que as relações foram apresentadas e discutidas. 
 Dentre as sete (7) hipóteses levantadas nesta 
pesquisa, quatro (4) foram aceitas e três (3) rejeitadas. 
As hipóteses rejeitadas dizem respeito à proximidade 
geográfica do centro de distribuição (PGCD) e compra 
anterior de fabricantes de autopeças (CAF), ambas per-
tencentes à dimensão explicativa individual, e ao en-
volvimento do gestor via participação na gestão da rede 
(PG), que faz parte da dimensão explicativa relacional. 
 Deste modo, a dimensão explicativa es-
trutural se relaciona positivamente com o desempe-
nho. Isso atesta resultados de pesquisas anteriores e 
confirma essa métrica, densidade local das empresas 
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(DLE), como uma variável explicativa do desempenho 
em colaboração interorganizacional. A dimensão ex-
plicativa relacional apresentou três (3) variáveis que 
se relacionaram positivamente com o desempenho. 
 Essa extrapolação da literatura para a formação 
de dimensões explicativas apresenta uma importante impli-
cação teórica e empírica, principalmente porque inaugura 
uma nova forma de entender o desempenho na colabora-
ção interorganizacional. Além de inaugurar uma forma de 
entender, separa os fatores de influência no desempenho, 
possibilitando identificar o tipo de relacionamento de cada 
fator com o desempenho, tanto em grupo (dimensão) 
quanto individual, o que permite uma indicação dos fatores 
a serem focados pela gestão das redes de colaboração, con-
tribuindo com a gestão de tais estruturas, que se mostram 
eficazes quando se trata de incrementar o desempenho 
das organizações que se envolvem com a colaboração. 
 Apesar de não haver, ainda, uma lista de indi-
cadores para prever o sucesso da colaboração, ou seja, 
para explicar o desempenho, e, além disso, estimar a 
contribuição da colaboração para os indicadores indivi-
duais de cada empresa, é notória a importância conferida 
à colaboração no cenário competitivo atual, uma vez que 
todas as empresas analisadas nesta pesquisa demonstraram 
melhora nas variáveis proxy para o desempenho individual. 
 Afora os resultados, nesta pesquisa foi utilizada 
uma metodologia com abordagem quantitativa, que de-
monstra também uma evolução nos métodos utilizados 
para o entendimento do desempenho e de variáveis que o 
expliquem no contexto da colaboração interorganizacional. 
 Porém, mesmo apresentando esses avanços, 
a pesquisa em redes de colaboração decorre de um 
planejamento, não apenas da pesquisa em si, mas da 
própria formação da rede, pois algumas variáveis para 
um melhor entendimento necessitavam de um co-
nhecimento de seu valor na história da rede, tal como 
o faturamento dos itens comercializados pela rede e 
as receitas e despesas decorrentes da colaboração. 
 Por isso, recomenda-se continuar estudos rela-
cionados à contribuição da colaboração para a competi-
tividade das entidades que participam, considerando a 
possibilidade de replicar este estudo em um número maior 
de observações, a fim de verificar se o motivo para algumas 
variáveis não obterem significância estatística é sua relação 
teórica com o fenômeno (validade interna) ou apenas o 
número de observações, sendo o número de observações 
(n) a principal limitação ou fragilidade desta pesquisa. 
 Além disso, a replicação também pode envolver 
concomitantemente mais de uma rede, comparando os 
resultados. Essa sugestão tem implicação teórica na difícil 
comparação entre duas análises de desempenho, pois os 
métodos disponíveis na literatura estão direcionados para 
a avaliação de uma rede de empresa por vez. Porém, 
aplicando-se a mesma metodologia, resultados podem 
ser comparados, contribuindo para a consolidação 
do estudo do desempenho em redes de colaboração. 
 Outra indicação se dá na inclusão de indica-
dores do desempenho da rede na análise do desem-
penho da colaboração, tratando dois desempenhos 
entendidos separadamente mas que se complemen-
tam: o desempenho da rede e o dos participantes. A 
ideia subjacente a esta indicação é verificar se redes 
com elevado desempenho contribuem para o au-
mento no desempenho individual dos participantes. 
 Por fim, recomenda-se o avanço nas pesquisas 
que tenham por objetivo, além de mensurar o desempenho 
da colaboração interorganizacional sob diferentes cons-
tructos, construir uma métrica para avaliar o desempenho 
em redes de empresas, saindo das proposições teóricas, 
como foi feito nesta pesquisa, e validando métricas capazes 
de serem aplicadas e comparadas, contribuindo para a 
consolidação do estudo em redes de empresas.
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